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A l imprensa

e a politica parlidaria

Domina-nos e apaixona-nos

a verdade, «o fructo princi-

pal da alma», na linguagem

simples, ingenua e pittores-

ca do adoravel chronista Fer- ,

não Lopes. E para a procla-

mar, «clara, e nao fingida-

mente», com desnssombro, é

preciso ser independente e li-

vre: independente d'homens

e de partidos, livre de tutel-

las e de preconceitos. E, se

ha profissão em que a inde-

pendencia e a liberdade se

tornem indispensaveis, essa é

-o jornalismo. O jornalista

não devia nunca ser politico

partidario. Não_ fallamos de

nós que, um dia, tlvemos a

lembrança, não sabemos se

feliz, de fundar este jornal

que uma uni “a missao_ _util

talvez desempenho: auxrliar-

nos na realisação da obra de

beneficencia que n'esta terra

iniciamos c a (110 devotada-

mente nos dedicamos. Nao

fallamos de nós, mas dos

que tem o altíssimo encargo

de orientar e educar a socie-

dade portugueza. Esses Que-

ríamos nós que tivessem sem-

pre deantc dos olhos estas

palavras do severo e profun-

do Herculano:

Não imprimir nada

ou imprimir tudo, são em

muitos sentidos uma só e a

mesma coisa. . . A imprensa

moderada produz a verdade

e a animação para o bem: o

silencio da imprensa, ou o

delírio frenetico da impren-

sa, ennublam a verdade, ti-

ram a energia c o gosto do

bem, fazem que a opiniao,

tornada fallivel, nem seja

premio a bons nem castigo a

maus, porque maus e bons a

desprezam, como ella mere-

ce... A liberdade de im-

rcnsa, como as demais li-

lierdades, deve ter sua medi-

da c esta medida nao pôde

ser outra senao a ue natu-

ralmente limita tor as essas

liberdades, para que possam

coexistir em proveito de t0-

dos os cidadãos. E, assim, até

onde chegar a esphera (Facção

do corpo social, não se deve

por modo algum permittir

que aquella liberdade dege-

nere em licença para infa-

mar. . . ›

“..

Quando a imprensa portu- '

tugueza realisar estes princi-

pios do eminente historia-

dor, podemos contal-a como

0 principal factor educativo

do nosso povo. Mas, ainda

hoje, os contraria de tal mo-

do que quasi se desespera de

que venha a eumpril-os. Não

exaggeraremos, repetindo o

que por mais d'uma vez te-

mos dito: a imprensa. é um

dos maiores males d°este paiz;

a ella se deve, em grande

parte, o estado de desorienta-

ção que domina em todas as

classes.

Temos, dentro da csphera

limitadissima da nossa acção,

procurado seguir os conse-

lhos do g'andc Mestre: nun-

ca n'este jornal se levantou

uma questão pessoal; nunca

nos sentimos apaixonados se-

nao pela verdade e pela jus-

tiça; nunca accusámos nem

defendemos por systema. Mas

receiamos bem que teria-

mos infringido este program-

ma, se combatessemos sob

uma determinada bandeira

politica, obrigados á. discipli-

na partidaria, influenciados

pelo prestígio d'homens, de-

terminados pela sympathia

ou antipathia, pelo affecto

ou pelo odio, pela convenien-

cia e pelo interesse, por es-

tas e por outras condições

que destroem a liberdade in-

ividual e a independencia

mOral e a que nao póde tur-

tar-se quem estiver envolvido

nas luctas dos partidos.

E, se assim não é, como se

explica que na maioria dos

nossos jornaes haja tanta fal-

ta de nobreza e de honestida-

de, tanto desprezo pela ver-

dade, tao pouco respeito pe-

los direitos alheios, tao pou-

co zelo pela dignidade pro-

pria?

Nem só o amor cega; a

politica, como geralmente se

comprehende, não cega me-

nos. E' na lucta desleal, tra-

vada constantemente entre

os partidos politicos, que se

evidencia toda a maldade da

alma humana, confirmando-

se plenamente aquelle deso-

lador aphorismo -«homo ho-

mini lupus». A perseguição e

a reducçao do inimigo á mi-

serla é muitas vezes a pre-

oceupaçáo. absorvente do po-

litico,'ou melhor, do que se

convencionou chamar-o ca-

cique. Raras vezes, no seu co-

raçao, pal ita o sentimento

da bondarle, da generosida-

de, da justiça; impelle-o o

sentimento do mal, o odio, o

desejo de vingança. Não lhe

sacode o espirito uma ideia,

grande e humana; instiga-o

o interesse mesquinho, a. vai-

dade, o prazer de dominar.

A po itica, na baixa. acce-
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Editor-«José Ferreira de Ma alháes

pção diesta palavra, é a peor

das escolas.- quem a pratica

perde a noção de todos os

principios moraes que distin-

guem o homem superior. E

como ha-dc pratica-la quem

julga que a unica. missao alta

e nobre que o homem tem a

cumprir é amar todos os ho-

mens, evitando sempre fa-

zer o mal, mas não deixando

nunca de realisar o bem?

Mas, quem assim pensa e

quem assim sente ha-de des-

interessar-se da politica do

seu paiz?

De modo nenhum. E como

deve interessar-se por- ella,

temo-lo dito muitas vezes, e

vamo-lo cumprindo, embora

modestamente.

  

SECÇÃO LITTERARIA

O Soldado

 

Minha Mãe, iurei bandeiras,

Agora serei soldado.

Agora irei para a guerra

N'algum navio embarcado.

Apartado de quem amo,

Tinha de ser minha sorte

Não ter metade da alma

A, hora da minha morte.

Vou me embora, digo adeus,

Más despedidas as minhas. . .

As lagrimas serão multas,

As palavras poucochinhas:

Adeus terra onde iogUei

O jogo dos meus amores.. .

A quem me atirou pedrinhas

Só pude atirar com Hôres.

Adeus ó torre da egreja,

Lá pelo ar assubida,

Para ensinar o caminho

A' gente que anda perdida.

Adeus cypreste do adro

Com a rama pequenina,

Abrigo do Senhor Cura

Quando ensinava a doutrina.

Adeus ó fonte chorosa

Com seu carvalho enramado,

Onde fui tomar amores

De que agora ando tomado.

Adeus Senhora da Guia,

Onde não hei de tornar.

Teus olhos 'me sejam guia

Nas terras d'além do mar.

Senhora da Nazareth,

Ao pé do Vouga sagrado,

Se lá não fôr-para o anno

Ou sou morto, ou desterrado.

Ai triste de quem se ausenta

Do seu amor, e receia

Que a sua dôr, p'ra quem ama

Não passe de dôr alheia.. .

O' meu Senhor dlAgonia,

Fuite levar uma véla,

~Para dentro do. meu peito

Mudaste a tua capella. . .

Vou cheiinho de saudades,

Saudades penas serão:
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As penas hao de ser azas

Que para alguem voarão.

Minha mãe do coração,

Eu lhe digo adeus no tim,

Por ser quem agora tenho

Mais abraçadinha a mim. ..

Ao sair de minha casa,

Ao fechar da minha porta,

Não me dava a alma acôrdo,

Desmaiada, como morta.

Quero vêr, e já não veio,

Já o choro se alevanta.

Quero falar e não posso

Que tenho um nó na garganta.

(Do livro Aula do Fim

do Dia): 1900.

Antonio Corrêa d'Olz'veira.

~--~___-*___

Arte e sciencia

Mimetismo animal

Do nosso cxcellente :imi-

go e iilustre Prelado d'An-

gola sr. D. João Evangelista

recebemos o 2.o numero da

sua primorosa e utilissima

publicação=Arte e Siencia

:Leitura ara os Semina-

ristas de oanda. Trata de

dois interessantissimos as-

sumptos=l11ímelismo animal

e Circulação do sangueque

o sr. D.Joño Evangelista sou-

be cxpôr com clareza e bri-

lho inexcediveis. A leitura

do primeiro artigo, pelo me-

nos, encanta. Não resistimos

a transerevê-lo. Prestamos,

assim. uma homenagem da

nossa sympalhia e admira-

ção ao illustre Prelado e of-

ferecêmos aos leitores d'es-

te jornal o ensejo de conhe-

cerem interessantes casos de

mímetisma, alguns da pro-

ria observação do sr. D.

oão Evangelista.

Meus queridos amigos:

E' dos nossos dias esta pala-

vra - mimetismo - creada pela

sciencia moderna para significar a

habilidade com que certas especies,

mercê dos ¡nstinctos e dos auxílios

da natureza, se confundem com o

meio em que habitam ou ñngem

de animaes temidos ou despresa-

dos pelo inimigo, escapando d'essa

maneira astuciosa, mettidas nos

seus disfarces, ao odio ou á vora-

cidade que as ameaça. Eu imagino

que nenhum de vós, a estas horas,

não deixará de ter feito, em qual-

quer circumstancia, a observação

d'este curioso phenomeno; ficará

sómente conhecendo, apoz esta

breve leitura, alguns casos a mais

e o seu nome proprio.

Citarei em primeiro logar uma

especie de tavoleiro envidracado

corn exemplares de mimetismo,

enviado pela direcção de um jar-

dim botanico da Allemanha ao dr.

Julio Augusto Henriques, da Uni-

versidade de Coimbra; eu mostra-

va-o todos os annos aos meus dis-

cipulos quando se entrava nlesta

materia.

A um canto, no alto, uma es-

plendida borboleta, creio que a

Tais Honnoratu, esiendia as suas

grandes azas matizadas, de côres

vivas e radiantes. A natureza, na

verde pallido. Completa o exem-

plar nm quadrado da casca da ar-

vore onde ella costuma esconder-

se e poisar; uma especie de cortiça

escura e bolorenta, d'esses limos

que a humidade e o tempo depo-
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realidade, esmerou-se na pintura

do graciosa insecto; mas, por isso

mesmo. criou-lhe um perigo-_o bi-

chinho dá immenso na vista! E

não sei se ha no globo qualquer

especie que não tenha em volta da

sua existencia e dos seus movi-

mentos outra especie que a esprei-

te e que a persiga!

No emtanto, se lhe criou um

perigo, se a fez muito vistosa. a

natureza por outro lat'o deu-lhe

uma defesa, preparou-lhe um dis-

farce! O avesso da borboleta, dei-

xae-me assim dizer, tem uma côr

unica e carregada, a côr das fo-

lhas em que ella procura o seu

poleiro favorito e o seu alimento.

De maneira que, nas horas de paz

e de liberdade, quando se não sen-

te constrangida pela proximidade

do inimigo, ella abre ao sol as azas

brilhantes e lattes, vôa doidamen-

te, provocando destaques subitos

e caprichosos, reflexos admiraveis.

Mas no momento do perigo, quan-

do se approximn quem o não pou-

pa, o lindo insecto ameaçado foge

para as arvores de folhas escuras,

ergue as azas, colla-as, estampa-as

uma na outra, escondendo diessa

maneira cuidadosa o seu brilhante

colorido; e ageitandose habilmen-

te, compondo as patinhas nlum

improvisado pedunculo, realisa em

poucos instantes a transñguracão

salvadora. Lá ñca por assim dizer

mascarada de folha, immovel, con-

tendo a respiração, perdoae-me o

exagero, até que o perseguidor in-

trigado e sem esperanças se deci-

de a abandonar a presa. Ella en-

tão solta a seu modo um suspiro

de allivio, e corre anciosa atraz de

novos perfumes e de novos praze-

res. Nas Orígz'ncs, de Guibert, es-

plendido livro, podereis vêr a re-

producção de uma photographia

dleste interessante phenomeno de

mimetismo animal; mal se distin'-

gue a borboleta das folhas!

E já que fallei do livro de Gui-

bert deixae-me citar outro eXem-

plo de minetismo devido á obser-

vação do mesmo naturalista. Um

insecto da familia das vespas, cuja.

configuração o auctor apresenta

na sua obra, é um manjar deli-

cioso para certas avesinhas da re-

gião; a sua vianda saboresa e per-

fumada e' objecro de uma persegui-

ção cruel, de um appetite insacia-

vel. Ao lado dlelle, pelo Contrario,

figura como insecto do mesmo

genero, mas evidentemente de es-

pecie dilliercnte, que tem a força

de afugentar os bicos vorazes,

gracas a um liquido nauseabundo

que segrcga na occasmo opportu-

na. Pois o primeiro, no momento

do perigo, não sei porque subita e

secreta metamorphose, toma as

formas odiadas do outro; e se o

expediente nem sempre surte o

desejado elleito, o pobre animalsi-

nho faz pelo menos uma grande

habilidade para escapar á morte!

Mas voltemos aos casos de

Coimbra. Junto da grande borbo-

leta de que fallei ha pouco, vê-se

outra muito mais pequena e mais

pobre de côres; as azas, dobradas

em quilha, teem num fundo cas-

tanho umas pequenas manchas de

sitam no rego das velhas telhas-

magnifico escondedoiro, como ve-

des, meus queridos amigos, para

um animal pouco volumoso que

tem a mesma desgraciosa pintura.

(Continua) g

Bispo d'AngoIa e Congo.
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Manaus está em gréve. Ha

muito tempo que se planeava a

réve geral dos estivadores, na

Êlanaus Harbour. A Associação

Commercial reuniu varias vezes,

tomando resoluções tendentes a

evitar o movimento, mas não o

conseguiu.

No dia 1 os armazens da Em-

preza não abriram, sendo extraor-

dinario o movimento na Praça. Os

grevistas, que sustentaram o mo-

vimento durante alguns dias, con-

servaram-se sempre numa attitude

ordeira e sympathica. Mesmo a

sua causa era justissima, sendo,

por isso, apoiada pelo povo e se-

cundada elos emprega dos da Com-

panhia mprovements Limited, e

da Associação dos Empregados do

Commercio.

Ao fim d°alguns dias, póde

dizer-se que o commercio estava

completamente paralysado, vendo-

se, assim, a Harbour obrigada a

attender as reclamações dos gre'-

vistas, as quaes consistiam prin-

cipalmente no augmento de orde-

nado. -

_Outra greve se manifestou

ante-homem: a dos motoristas e

conductores que reclamavam a de-

missão do chefe do trafego Felippe

Fernandes, accusado de castigar

injustamente os seus subordinados.

Este movimento teve uma phase

seria e grave, chegando a trocar-

se alguns tiros, não havendo, fe-

lizmente, nenhum desastre pessoal

a registar. -

- A Manaus Harbour parece

vingar-se, d°uma forma revoltante,

contra os grevistas, substituindo-

Os por um pessoal novo, exaltan-

do, assim, os animos, e receando-

se, portanto, serios conflictos. Sa-

gundo me informam, ja hontem

houve alteração no serviço.

- Corre como certo que, por

estes dias se declararão mais grê-

ves, em virtude dos impostos mu-

nicipaes serem muito pesados.

-A questão das côres da ban-

deira portugueza tambem está a

interessar grandemente os portu-

guezes aqui residentes e parece-me

que, neste Estado, será appoiado

quasi unanimemente o proyecto do

eminente e glorioso poeta Guerra

Junqueiro.

- Seguiu para Portugal o sr.

Augusto Dias Pires d'Almeida, que

gosa de geraes sympathias.

Ao sr. Pires d'Almeida, que

se retirou bastante doente, desejo

boa viagem e as mais rapidas me-

lhoras.

_Faz annos, no dia 22, o sr.

Jeronymo Ribeiro das Neves, di-

gnissimo empre ado dos srs. Pe-

reira Santos & .'.

O sr. Ribeiro das Neves é um

excellente moço, digno da mais

allectuosa estima pelas suas apre-

ciaveis qualiadades. Os mais cor-

deaes parabens, com o desejo sin-

cero de que a vida lhe decorra

prosperamente. '

- Foram eleitos para constiá

tuir a commisssão districtal nesta

capital os srs.: Efectivos - Jero-

nymo Vicente Gomes, Evaristo

José diAlmeida, Manuel Calvet de

Magalhães, Manuel Valente d'Oli-

veira e Luiz Bitton; supplentes-

Alvaro Augusto Belota, (.;arlos dos

Santos Silva. J. Anthero de Sá e

Antonio da Cruz Chambde. Ficou

empatada a eleição do sr. Joaé do

Rosario com a do sr. Porfirio dos

Remedios Varella, empate que será

decidido no dia 31.

-O sr. dr. Jayme de Moraes

foi eleito superientendente, toman-

do a posse do posto.

-Silverio Nery é esperado por

estes dias do Rio de Janeiro.

_No dia 23 do corrente, deve

seguir para Portugal o sr. Anto-

nio d'Azevedo Junior, empregado

da importante Fabrica Mimi, onde

c' estimado pelos seus superiores e

pelos seus collegas. Desejo-lhe a

mais feliz viagem.

Anm'bal C. F. Talha.
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Theatro-0 espectaculo

de domingo no theatro d'esta.

villa. foi muito concorrido e

agradou bastante.

Hoje, sóbe á acena, pela ter-

ceira vez, o drama em cinco

actos e oito quadros «As duas

orphãs», com a. assistencia. da

explendida tuna. de Ois da Ri-

beiro. Espera-se uma' grande

enchente.

-A mesma companhia., que

está entre nós, desempenhou

hontem, no theatro de Alque-

iubim a peça «Milagres da N.

Senhora da Nazareth» e uma

comedia em 1 acto, deixando

as melhores impressões aos nu-

merosos espectadores. No dia

5 do proximo mez representará

no mesmo theatro o emocio-

nante drama «As duas orphãs».

Baptisado -- No dia 20,

realisou-se na egreja. d'esta fre-

guezia. o baptismo d'uma crean-

ça. do sexo feminino, filha do

sr. Eduardo da Silva e da sr.“

D. Marianna das Neve, que

fazem parte da companhia dra-

matica que está entre nós. Fo-

ram padrinhos o sr. Abel dos

Santos e a sr.A Maria. Augusta

Zacharias.

Politic a d'Aveiro - O

«Seculo», de sexta-feira, publi-

ca a. seguinte correspondencia:

AVEIRO, 23-T.-Por ordem

do governador civil d'este distri-

cto, foi supprimido o jornal d'esta

cidade «A Justiça», orgão do gru-

po monarchico que, para continuar

a predominar no districto e illudir

a boa fé do povo republicano, se

mascarou, tomando o titulo de

Centro Nacional Democratico.

Tambem por ordem do chefe

do districto foram suspensas as

reuniões no referido centro e o

seu funccionamento, até ulterior

resolução.

A Antonio Duarte Silva e .lay-

me Duarte Silva, emulos de Ho-

mem Christo, inspiradores do jor-

nal e mentores do centro, foi com-

municado que seriam postos na

fronteira, logo que esboçassem a

menor tentativa de desacatar

aquellas determinações da aucto-

ridade.

Esta necessaria ejusta medida,

que se impunha por muitas cir-

cumstancias, tem merecido a ap-

provação unanime da população da

Cidade. '

#

No centro republicano effe-

ctuou-se uma numerosa reunião-

estando o partido largamente re-

presentado e votando-se apoio in-

condiccional aos actos do gover-

nador civil, respeitantes as medi-

das applicadas a Homem Christo.

Nas ruas tem havido mamfesta-

ções ordeiras, soltando-se vivas á

Patria, á Republica, ao governa-

dor civil e a0 govrtno, e gritos de

abaixo os traidores. A multidão

dirigiu-se ao hotel Cisne, onde re-

side o chefe do districto, fazendo-

lhe uma calorosa manifestação,

que aquella auctoridade agradeceu,

dizendo que saberia manter o

presrigio das instituições e a or-

dem e o progresso d'esta terra. O

povo correspondeu a estas pala-

vras com uma grandiosa ovação.

Na reunião, a que a corros-

pondeneia do < Seculo» allude,

foi votada a seguinte moção e

resolveu-se enviar ao Governo

o telegramma que abaixo trans-

crevemos:

MOÇÃO

O partido republicano d'Avei-

 

  

  

 

   

         

  

   

  

  

Mello Freitas

Tenente Costa Cabral

Elrsío Feio.

Presidente do Governo

Provisorio -- Lisboa.

O partido republicano d'Avei-

ro, reunido em assembleia geral,

applaude todos os actos pratica-

dos pelo governador civil, está in-

condicionalmente ao seu lado e fe-

licita o governo pela escolha de

tão digno magistrado.

A mera.

O capitão Ferreira. Viegas,

presidente do Centro Escolar

Republicano,enviou tambem ao

governo provisorio o seguinte

telegramma:

Presidente do Governo

Provisorio - Lisboa.

Centro Escolar Republicano de

Aveiro, solidario com o illustre

governador civil, dr. Rodrigo R0-

drigues, applaude na digna politi-

ca e energicas medidas tomadas a

bem da Republica, honra do par-

tido e socego da cidade, dissolven-

do centro H. C. e supprimindo

seu orgão.

Presidente,

Capitão Ferreira "Oiega

Administrador de Va-
gos _Pediu a demissão do

cargo de administrador do con-

celho de Vagos, logar que des-

empenhou com muita, isempção,

o nosso amigo sr. Antonio Hen-

riques Maximo Junior, sendo

nomeado, para o substituir, o

sr. dr. Carlos Alberto Ribeiro.

Feira de março-Co-

meçou já, em Aveiro, no Largo

do Rocio, a construcção das

barracas para o mercado an-

nual, conhecido pelo nome de

feira de março, que deve come-

çar no dia 19 do proximo mez

e durar quinze dias.

Nomeação - Foi nomea-

do sub-delegado do Procurador

da Republica na comarca de

Albergaria-a-Velha o sr. dr.

Jaypie Ignacio Ferreira.

Pela imprensa-Cum-

primentamos cordealmente, pe-

lo seu anniversario, os nossos

eollegas «Campeão das Pro-

víncias» e «1)emocrata», sema-

narios d'Aveiro.

_Ao nosso college «A Ver-

dade», orgão da. academia

aveirense, agradecemos as pa-

laV'as amaveis que nos dirigiu

e num dos seus, ultimos nu-

meros.

Conferencias -Por ini-

ciativa do digno governador

civil do districto, sr. dr. Rodri-

go Rodrigues, deve rcalisar-se,

brevemente, no «Theatro Avei-

rense», uma, serie dc donferen-

cias de. propaganda republi-

cana.. Entre outros, serão ora-

dores os srs. drs. Brito Cama-

cho, Magalhães Lima, Cunha

e Costa e Euzebio Leão. A pe-

dido do Centro Escolar Repu-

blicano, parece que virá reali-

sar uma diaqucllas conferencias

o sr. dr. Antonio José d'Almei-

da, illustre ministro do Interior.

Novo centro-_Foi 'fun-

nado em Arada (Aveiro) um

ro, reunido em assembleia geral,

no Centro Escolar Republicano,

applaude o procedimento correcto

e energico do actual chefe d'este

districto pelas medidas adoptadas

em defeza da Republica e colloca»

se incondicionalmente a seu lado.

   

 

   

mento não ter o visto do

cito.

-O snr. dr. Bernardiuo Macha-

do recebeu na sexta›feira o seguin-

te telegramma do commissario do

governo no Funchal:

:Foi V. Ex.“ que me convidou

centro democratico que tem o

titulo «Gremio Liberdade».

O caso da semana-

Por o termos recebido tarde,

não podemos publicar neste

numero «O caso da. semana». ..

benepla-

  

  

 

  

d'esta semana, o' qual trata da.

celebre pastoral dos bispos por-

tuguezes a que noutro logar

nos referimos. Sahirá no pro-

ximo numero, se por ventura o

sr. David Ernestino não orde-

nar o contrario. De resto, que

tenha paciencia. o nosso presa-

do amigo e collaborador, a

quem agradecemos a gentileza

de ter acceitado o nosso con-

vite.

D'além-mar-Recebemos,

ultimamente, noticias do sr.

Lino Gonçalves Marques, resi-

dente em Loanda (Africa Occi-

dental) e irmão do sr. dr. Abi-

lio Gonçalves Marques, distin-

cto clinico na Costa do Vla-

lado.

D'aqui o cumprimentamos,

agradecendo-lhe todas as suas

attenções e desojando-lhe mui-

tas felicidades.

_+-

› DURANTE A SEMANA

  

O sr. dr. Bernardino Machado

offereceu um jantar intimo de oito

talheres aos villarealenses que ul-

timamente estiveram na capital.

Entre outros, assistiram os srs.

governador civil de Villa Real,

Adelino Samerdam, e José Maria

d'Alpoim.

-Seguiram, ultimamente, para

as ilhas de Sandwich numerosos

trabalhadores alemtejanos e trans-

montamos que, segundo o contra-

cto verbal, vão ganhar os seguin-

tes salarios por periodos de 26

dias: homens 245000 reis; mulhe-

res, 126000 reis; e rapazes até 15

annos, 156000 reis.

Além d'isto, terão direito a ca-

sa, lenha, agua,luz, medico, phar-

macia e escola para as creanças.

Foi publicado na fo'ha ofiicialo,

modus m'pendi tratado com a Fran-

ça pelo illustre ministro dos es~

trangeiros sr. dr. Bernardino Ma-

chado, e por elle se asseguram

grandes reducções de direitos a

faVOr não só dos nossos vinhos,

mas dos azeites de oliveira, corti-

ça em prancha e em obra, fructos,

legumes e hortaliças frescas ou em

conserva, sardinhas e atum em

latas, pelles e coiros em bruto,

aguas mineraes, emñm de quasi

todos os productos da nossa ex-

portação.

-Falleceu. repentinamente, o

general André Brun, illustre mi›

nistro da guerra em França.

-~ O ediñcio da camara da

Maia (Porto) foi arrombado e in-

cendiado. Este facto está relacio-

n'ado com nomeação d'uma nova

vereacão para aquelle concelho

_Os estudantes do Porto rea-

lisaram na 4.' feira uma pittoresca

festa carnavalesca-o enlerro da

farpa-que, segundo informações

das jornaes diarios, decorreu com

ordem e graça.

-O patriarcha de Lisboa, arce-

bispos e bispos do continente de

Portugal enviaram uma pastoral

collectiva ao clero portuguez, cri-

ticando a obra da Republica em

materia religiosa.

Parece que o governo vae to-

mar providencias contra os signa-

tarios da referida pastoral. O sur.

ministro da justiça já enviou um

telegrnmma circular a todos Os g0-

vernadores civis, a fim de que avi-

sem os administradores e regedo-

res para que prohibam que os pa-

rochos leiam a Pastoral as missas

conventuaes, em vista de tal docu-

para esta commissão. em termos

que não podem esquecer.

Cumpri o meu dever. Hoje foi

declarado o porto limpo. Tenho a

satisfação de apresentar a V. Ex.“

a homenagem dos meus cumpri-

mentos. (a.) Alfredo de Maga-

lhães..

_O sr. ministro dos estrangei-

ros na recepção de 6.' feira aos

jornalistas, disse que na proxima

2.' feira será publicada a lei elei-

toral.

Quanto á nossa representação

em Londres, o ministro declarou

que o sr. dr. Magalhães Lima não

poderia deixar Portugal n'este mov

mento, porque a sua presença aqui

é instantemente solicitada por al-

guns impreteriveis interesses na-

cionaes.

Com respeito á partida do sr.

Freire diAndrade para Moçambi-

que, o governo comquanto não

tenha tomado ainda deliberação

deñnitiva, está inteiramente per-

suadido de que esse funceionario

é um elemento que não póde ser

osto de parte no interesse do

om governo d'aquella província.

O snr. dr. Bernardino Machado

communicou a adhesão do snr. dr.

Francisco de Medeiros e do almi-

rante snr. Ferreira do Amaral 5_

obra da Republica.

 

Amigos

 

D'um nosso presado amigo

e distincto alumno da Uni-

verstdade recebemos o se-

guinte artigo. que com pra-

zer publicamos:

Quão difiicil é encontrar um!

Em regra vêm-se nesta ou naquel-

la terra individuos mal intenciona-

dos, hypocritas, que têm a arte, a

grande habilidade, de esconder sob

a mascara do disfarce os terríveis

traços do seu mau caracter, do seu

perverso instincto, travarem com-

nosco .relações, muitas vezes inti-

mas na apparencia, mas de verda-

deiras nada têm a não ser o seu

ñm interesseiro, asqueroso e repu-

gnante: o de nos explorarem. E

nós, que o mais das vezes confia-

mos na creatura que nos appare-

ce, dizendo-'se nosso amigo, nem

sequer nos lembramos de a estu-

dar profundamente, intimamente,

at'im de nos convencermos se real-

mente é ou não um amigo.

Deixamo-nos guiar pelas suas

palavras traiçoeiras e só começa-

mos a desconfiar dessa creatura

quando ella por uma'má acção que

pratique nos da a perceber o seu

perñdo caracter. E' então, e só cn-

tão, que nos lembramos de recor-

rer a um estudo mais ou menos

minucioso, constante e acautelado

para apreciar da sua conducta; e

ainda assim muitas e muitas vezes

nos enganamos. Porque, ha crea-

turas de tal ordem perversas e de

uma tão grande astucia, que ainda

que queiramos fazer-lhe um estudo

convenientemente perfeito, afim de

as podermos considerar nossas

amigas, se nos torna impossivel; e

se se consegue descobrir alguma

cousa do seu caracter, só se des-

cobre tarde, passado tanto tempo

que até nos Causa desespero e até

nojo o termo-nos juntado e convi-

vido com semelhantes individuos

tão cheios de perversidade e pes-

simos habitos. Como é, pois, diili-

cil encontrar um amigo! E' sem du-

vida ditiicil a sua escolha; e tanto

mais dililcil é de se acertar, quanto

mais ardiloso e interesseiro fôr o

individuo em quem recahiu a es-

colha.

O' amigo, o amigo na verdadei~

ra acepção da palavra, não e' aquel-

le que nos anda constantemente a

bajular, a engraxar (permitia-se-



___

me o termo) com as escovas da

hypocrisia, que vive comnosco no

intuito da traição; mas sim aquelle

que não se poupando a trabalhos,

e sacrifícios, está sempre prompto

a prestar-nos auxilio em todos os

momentos difhceis que tivermos na

vida. Esse sim, esse é que é o ver-

dadeiro amigo! Esse sim, que não

tendo como fim o interesse, nos

vota toda a sua amisade e está

sempre ao nosso lado sem o mais

leve indício de inveja, pondo ao

nosso dispor tudo o que pode, tu-

do o que vale, sempre prompto

para arrostar com todas as didi-

culdades em nosso favor. Esse sim,

esse é que é o verdadeiro, o sin-

cero, o leal amigo. Mas quantos se

encontram assim? Muito poucos,

quasi nenhuns. A maior parte dos

homens dominados pela vaidade e

pelas paixões que foram, têm sido

e hão-de ser a perdição, o terrivel

ebysmo onde muitos hão-de pere-

cer, só pensam em se engrandecer

por meio da intriga, dessa terrivel

arma de que se servem para re-

baixar e amesquinhar os seus se-

melhantes. Nestes não se póde,

nem se deve ter nenhuma conñan-

ça. A estes não se póde, nem se

deve nenhuma amisade, porque

sendo os mais perigosos, são os

mais inuteis elementos de uma so-

çledade bem organisada, e or isso

Incapazes de serem ver adeiros

amigos.

A. N.

_+-

NDTICIAS PESSOAES

Doentes

 

Esta' doente o nosso amigo e con-

terraneo snr. José Forlunalo Coe-

lho de Magalhães, cujas melhoras

ardentemente desejamos.

_Tambem têm passado incom-

modados, mas encontramse guns¡

restabelecídos, o que muito estima-

mos, os nossos amigos e conter-ra-

neos snrs. Man0el Nunes de Car-

valho e Silva e Avelino 'Días de

Figueiredo.

-Esla' doente, com uma febre

typhoide, o snr. Alfredo de Brito,

de Aveiro, por cujas melhoras fa-

remos votos.

Anniversarlee

Pelo seu anm'vcrsario natallcio,

que passou ha dias, cumprimenta-

mos o snr. Diamantino rDim): Fer-

rei'ra, illustrado director do «Col-

legio Mondego», de Coimbra.

Eetadas_

Afim de fazer concurso para

conservadores do registo predial,

encontram-se no rPorto os nossos

amigos snrs. drs. 'lhedoro Leitão

e Alfredo José Rodrigues.

 

Domingo

 

No campo e na cidade

(CONCLUSÃO)

Na província, nas aldeias e nas

pequenas villas, é coisa bem diversa

que se passa. Em pleno campo, no

meio das arvores llorídas, das se-

menteiras e dos passaros a voar, o

sol levanta-se eom mais orgulho e

magestade, apparecendo todo limpo

e mais brilhante no horísonte. 0

sino da egreja. toca ao alvorecer, o

seu repique alegre anuuncia com

antecedencía o ajnntamento dos fieis.

Todo o mundo se levanta, veste ca-

misa lavada de grossa estopa on do

linho semeado, colhíd o, findo e teci-

do em casa. A melhor roupa sae da

caixa. Ainda mal é dia, já os ho-

mens se encontram juntos sob qual-

quer cabaneiro ou alpendre, perto

da egreja para serem ferozmente

@Scanhoados pelo barbeiro, que mo-

rando longe veio para ali avíar a

 

_A passar as férias do Carna-

val, em companhia da sua extremo-

sa família, encontra-se na Foz do

Douro o nosso amigo snr. dr. Al-

berto da Rocha Brito, laureado

qgtartanista da Faculdade de Medi-

ema.

 

Bilhete postal '

 

D'um nosso presado assi-

gnante recebemos o se-

gumte

Wen presado Vidalonga:

Como eterno admirador

Do seu talenlo d'arromba

Na arte de gazetz'lhar

Venho pedir-lhe um favor:

Mande a doença á !abria

E sara-se com uma das. . . suas.

Como procurador dos snrs. Ma-

noel Nunes de Carvalho e Silva,

Iosé Antonio de Carvalho Junior,

Albano Joaquim d'AImeida, Anto-

nio do Carmo de Magalhães, etc.,

CIC.

José Patusco.

  

Hill "08308 CURRESPÚNUEÉEÍ_

Thermal', 17

(RETAR DADA)

Pelas nove horas da noute de |3 do

corrente, desenrolou-se nesta cidade um

drama que causou profunda impressão.

São raríssimos os crimes sensacionaes

nesta cidade e, por isso, este tem sido o

assumpto obrigado de todas as conver-

sas.

Relatemos o crime. Um operario da

fabrica de Fíação desfechou á queima

roupa um revolver numa rapariga, ope-

raría da mesma fabrica, quando vinham

de largar o trabalho. Este facto deu-se

mesmo na rua da Fabrica, cahindo a ra-

pariga, sem vida, logo ao primeiro tiro

que a attingiu num ouvido. O assassino

ainda disparou segundo tiro, depois da

sua desditosa victima já estar por terra.

Voltou, em seguida, a arma contra si,

com o intuito de se suicidar, mas, por

mais esforços que fizesse, não conseguiu

dispara-la. Vendo que não podia realisar

o seu intento, deitou a fugir, mas foi em

breve agarrado por dois populares.

lntroduzido na cadeia, foi ahi inter-

rogado ,pelo sr. administrador do conce-

lho, devendo concluír-se das suas decla-

raíões que foi levado á pratica do crime,

pe a grande paixão que tinha ela sua

pobre vícrima, que_ parece, não he cor-

respondia com egual affecto.

O assassino, que e' uma figura insi-

nuante e sympathíca, conta ao annos, e a

assassinada contava apenas t8.

Associamo-nos á dôr quc alanceia o

coração das respectivas familias-Jose'

Pedro.

Azul-vu, l?

(RETARUADÀ)

Já está instaurado o processo relati-

vo á desorde'm que aqw se deu ultima-

 

sua obra a dez reis por cara. Quan-

do chega o abbade. todos se desco-

brem respeitosos, jà línpos e. prepa-

rados para a missa, e reembem-lhe

os bons días eom ftmílíarída-âe e

respeito. Ao dar a ultima badalada

do terceiro toque do sino, entram os

homens de roldao pela egreja e api-

nham-se ao fundo, ou aos lados da

capela-mor, porque no centro da

egreja estao as mulheres, oom a fa-

mília do parocho e das pessrias

gradas, à frente. t) acto passase

sem grande uncçao, porém, o den-

cio que é respeitoso. suppre a alma

religiosa e mystíca. No meio da mís-

sa o sacerdote, que até ali sempre

resmungara em latim, vae fallar em

linguagem que todos entendam,

commernorando o dia c mforme a

sua significação liturgia-1, !e os ba-

nhos d'aquelles que estao para ca-

sar na freguezia, annuncia a procis-

sao de peuitencia se julga necessa-

ria para acalmar a evidente má

vontade divina contra as produce-ões

agrícolas, da alguns conselhos de

lavrador e faz o seu boccado de po-

 

Correio 'do Vouga

mente e a que me referi na minha ultima

COrrespondencia.

::O sr. Marques da Graça, que ficou

gravemente ferido na desordem a que

acima alludo. vae ,melhor, o que mutlo

estimamos. Tr mbem está quasr restabe-

lecido o sr. Evaristo dos Santos Oliveira,

ue fôra attingido por uma pedrada na

ace direita.==C.

 

Alqnerubhn, 10

(RETARDADA)

Continua, por aqui,o tempo secco,

agreste e erido, não havendo hortaliças, e

muito menos pastagens para oe gadoe, as

queen estão fazendo grande falta. Não be,

exactamente por esse motivo, lavradores

que se prestem a fazer carretas para os

serviços publicos, taes como: transporte de

madeiras, para as reparaçõe- dae pontes

da Angeja e Gafanha, e de pedras, para

reparações das estradas, encontrando-se,

por isso, aquellel serviços mnito atraza-

dos.s-.C

 

Verdades que... pararem mentiras

 

Longevidade

Do Seculo recortamos a se-

guinte noticia:

.Os jornaes brazileiros fazem

largas referencias a um caso ex-

cepcional de longevidade, realmen-

te merecedor de registo especial.

Em Manaus falleceu, no dia l do

mez corrente, poucos momentos

depois de um frade benedictino a

ter baptisado, uma mulher que

contava 156 annos de edade.

Essa feliz creatura, que ainda

ha dias antes de morrer costurava

sem auxilio de occulas, atravessou

seguramente tres seculos, visto que

nasceu no seculo XVIII, passou o

XIX e entrou no actual. Tinha

uma admiravel lucidez e contava,

minuciosamente, os factos mais

importantes da vida do seu paiz.

A um reporter que a entrevis-

tou fez ella a narrativa pormeno-

risada de uma guerra que se feriu

no Crato, para extinguir o poder

do chefe político de então, conhe-

cido por «Corcunda» E citou no-

mes de revolucionarios, datas, Io-

caes e não se esqueceu de fazer a

analyse rigorosa dos varios acon-

tecimentos-dados durante a guer-

ra - com um bom humor inexce-

dível.

A velhinha, que se chamava

Maria Carlos dos Santos, recorda-

va com profunda saudade otempo

em que era moça e em que acom-

prava uma rez por duas moedas

de mil reis e não havia padres

nem letras». Apesar da idade que

possuia, effectuava, diariamente,

as compras no mercado e tratava,

sem diñiculdade, dos seus negocios.

Do seu consorcio, que se rea-

lisou ha m4 annos, teve dois ñ-

lhos sómente, um menino e uma

menina. Maria Carlos dos Santos

fallava, com emoção, de seu es-

 

litica: se é governamental diz qual-

quer coisa a favor do administra-

(tor, acompanhado de signaes appro-

vativos de cabeça do regedor que a

meneia com intelligencía; se é da

opposíçao tareía no governo que nao

faz senao lançar tributos.

Fínda a missa sae todo o mundo

para o adro e toca a deseuferrujar

a lingua: conversa-se, chalaceía-se

e namoríca-se. As raparigas aban-

donam mais cedo aquella arena,

porque teem de aeeender o lume

para o jantar; mas são acompanha.-

das pelo derriçl, que as reapeita,

por esses caminhos tortuosos e soli-

tarios. E que não respeite! Dois

safanões fazem-lhe logo comprehen-

der a boa doutrina. Nas províncias

do norte, uma mulher, para o ira-

balho e para a lucta a. braço, vale

perfeitamente um homem. Da re-

uniao no adro da egreja, onde se

ouve o abbade e o morgado n'um

tom de igualdade commedida, uns

parte para a villa, se é perto, outros

a darem uma vista aos campos, e,

se e caso urge, acceítam a opinião

poso e dizia que foi ella, das pes-

soas de sua casa, a primeira que,

no dia do bombardeio de Manaus,

se evadiu, indo refugiar-se no lo-

gar de ¡Colonias›, e fazendo a

longa trajectoria da avenida Maror

Gabriel aquelle logar, a pé e com

a maxima presteza, chegando lá

antes das pessoas que a seguiam.

Quando soltou o ultimo suspiro,

deitada n'uma rêde confortavel e

coberta com pannos finos, estava

rodeada da sua enorme descenden-

cia (netos, bisnetos e trínetos), que

lhe prodígalisava todos os confor-

tos. A morte da. velhinha-interes-

sante velhinha de cabellos avellu-

dados e negros, como azeviche-

deu origem a que a sua casa fosse

visitada por uma multidão de cu-

riosos.›

_+-_-

LlSil llllS SUBSEHIPÍUHES

Subscripção aberta afa-

vor dos alumnos necessitados

das duas escolas ofiiciaes d'eeta

villa e dos nossos conterraneoe

extremamente pobres' e impos-

sibilitados, por falta de saude,

de ganharem os meios de sub-

sistencia.

17M150

13500

1.8000

13000

Transporte. . .

Padre Manuel da Cruz . .

José Liborio . . . . . .

I). Carolina Adelaide de Mello

Somma . . . 1733650

Todos os nossos conterra-

neos, que queiram subscrever,

podem dirigir-se á Em"“l Senho-

ra D. Maria Lucia dos Reis e

Limae aos snrs. Dr. Eduardo

de ,Moura e Avelino Días de

Figueiredo, em Eixo; Manoel

Dias Saldanha, em Lisbôa, Rua

Augusta, n.o 100-1?,-l e Dr. Al-

fredo de Magalhães, no Porto,

rua de S. Miguel, n.° 36.

 

A B C lllustraclo

POR

ANGELO VIDAL

 

de Constantino Magno e trabalham-

Se ha alguma romaria nas redonda'

zas, para là se encaminham em ran-

chos de homens e mulheres mistu-

rados.

Na villa o día é alegre. Todas

as raparigas veem lavadas, com as

camisas brancas de mangas arrega-

çadas até o cotovelo, os lenços de

cores garrídas cobrindo-lhes os

seios de grandes promessas. As lo-

jas, ao contrario da grande cidade,

estao abertas e mais concorridas do

que nos dias ordinarios. (O actua¡

descanço lá é em (lia de semana).

Faz-se negocio, recebem-se dividas,

vende-se liado, mettem-se empenhos

para livrar recrutas, arranjam-se

ouros e fitas para os anjinhos, de

qualquer procissão proxima, e arru-

ma-se qualquer combinação eleito-

ral ou de venda do tonel de vinho.

Todo mundo barbeado, bem limpo e

ocioso tem o que se chama o ar do-

míugueiro, isto é, esperança do na-

co do toucinho na panella, a cami-

sa sem ser remendada, os melhores

:tamancos nos pés, as calças de co-
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Padaria Lamego

DE

Just Frrrrirr Grelha de Magalhães

529, Rua do Almada, 533

PORTO

Pão doadas as qualidades,

bij ou, hespn hol e familia.

Fabrico especial de pão de

Lamego,

Distribuição a qualquer hora.

para todos os pontos da cidade.

Vinhos licores, bolachas, ta-

bacos, etc.

O LUXO

CHRONICA DE LISBOA

 

Novo e sensacional roman-

ce do mesmo auctor de

OS TRISTES

e, como este, livro de critica,

livro para recreio e para es-

tudo, d'um realismo interes-

sante.

O suggestivo titulo com

que elle será apresentado, dis-

pensa referencias á sua índole:

o justo renome do sr. Barros

Lobo é uma garantia do seu

merecimento.

 

A SA "Ill BREVE

 

.A. :Deshonra

ROMANCE POR

D. João de Castro

lenda de propriedades
David Ferreira da. Rocha.

vende todas as que possue em

Eixo, Olívcirinha e Azurva.

Os pretendentes podem pro-

cura-lo em Eixo, ou em Aveiro

no quartel.

   

tim, sem joalheiras, de fazenda no-

va. ou as de panno azul, arregaça-

das para mostrar os recortes chi-

bantes do forro, coisa de pensado

apuro.

Se ha festa na villa, com bom

pregador, com boa musica, entao a

gente grada da terra ajunta-se na

egreja, em grande pompa, trocando

as horas da comida se preciso fôr,

para não perder o sermao, peça lit-

teraria e religiosa, de que todos

gostam e gabaln muito, principal-

mente se o padre é novo e tem

educaçao adamada.

Ou por se ter perdido a tradi-

ção do verdadeiro valor do domín-

go religioso e catholico, ou porque

nunca tenha chegado a estas para-

gens, nas aldeias do norte e nas

villas o dia é festivo e alegre, a ro-

maria e a festa de egreja sao con-

corridas, porém o fim é mais a ocio-

sidade e o divertimento do que o

levantar a alma ao Creador, para

o contemplar em toda a sua magni-

ficencia e grandeza. Tenho dito.

Teixeira de Queira.
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lllllllllll- FERNANDES

  

SUCCESSOR J. PEREIRA DA SILVA

44, Largo dos' LoyOS, 45-P0RT0

Ultimas publicações:

Mmscmm iiiMMlnirmMiiiln

lllllllll PlllllllllUEll
(Illustrado) PARA

USO DOS ALUMNOS
por Angelo Vidal Angem Vida¡

D'INSTRUCÇÃO PRIMARIA

Cuidadosamcnte o r g a n i s a d o,

Nlnborndn segundo o¡ actuar- progrnmmu

contendo variados typos de letra, Edição da Livraria Fernandes

Mllllllll llE SilllZlalguns muitos proprios para mo-

Suc. J. Pereira da Silva

Ido-Largo dos Loyos-45

PORTO

eloscilligraphicos, modelos de re-

querimentos., letras, cheques, etC.

3. EDlÇAo MELHORADA

Autographos de distinctos escri-

ptores e de grande numero de pro-

O AIanuacríplo das Escalas Hima-

essores. Este compendio facilita o ensino rim_mmem exercicios graduafifs c Via_

' ' ' '- ' " - traLo
_o [muto Slm ,les ,muco riadissimos de letras de puma. l us_ _

Bl'OCh 120 Enc 200 reis tomando r i I em cada pagina com desenhos originaes
.

C L

acommodados á obra e em que mais

uma vez se revela a fecundidade e o

espirito do auctor.

De todos os paleographos que co-

nhecemos este é, sem duvida, omais

completo, variado e attrahente. Alem

d'isso é para nós o mais Sympathico or

ser devulo á penna d'um amigo e con e-

cído de quem se pode direr. como al-

guem disse do mallogrado Pinheiro Cha-

gas. alludindo ao seu trabalho de_ todos

os dias-precisa de fritar os miolosá

familia 'no dia seguinte

Depois, o preço é tão modico, 120

reis, apenas. se compararmos' ao volume

da obra c ao seu mento intrinseco. que

suscita o desejo de o adquirir mesmo a

quem supponhaquc não precisarão d'clle.

e. intuitivo. 'l'eem nelle um va-

 

lioso auxiliar os snrs. professores,

Desenho Geometrlco dos Lyceus.

para as 4.' e 5.“ classes, por Angelo

Vidal.

porque torna :is creanças d'uma

grande suavidade e portanto, ex -

trcmamcntc facil, esta disciplina

A VENDA EM TODAS AS LIVRARIAS

tão ardua, tão complexa.

 

Para festas das creanças cal-tunado 150 réis

Puenhdades ' PROGRAMMAS D'INSTRU-

por, Angelo Vidal CÇAO PRIMARlA-Com modelos

para requerimentos de exames de

P s'as e monolo os ara crean- 3 .xx “à »Leu/r

0° ' g P ns'lrucçào primaria. nnncuino 60 REIS. 34555-553 55 'à &ih-L-M-i'
ças. Com 0 retrato do auctor.

ll Hllllllk MklllllNAllll

(Da Vífalidade de 17 d'outubro, inoSI.

Brochado 250 reis Encadernado 350

  

TABOÀDA e noções de mx

Arithmetica e systema me_ “um DA (.OMA

_ l ' .
E

PORTUGAL "A CRUZ trico, em harmonia com o A

'O' n ç.. 132a

Versos da BERNARDO PASSOS Ploommm'l› Pa“ às - - e pon

3.“ classes de Instruccáo Pri-

maria., por A M. F.

!00 reis

. . . FRANCISCO BARROS LOBO

Edição da. Livraria Central,

de Gomes de Carvalho-_158,

ua da. Prata, 160, LISBOA.

Livraria editora de Gomes (lc Carm-

5.a ctliçill) . lho-n llua da Prata., '1.58 e iai-Lisboa.

WWWWWW WWWWWW

  

QO'RREIO'DQ ::OUGA |

(EIXO)

  

Manuscriptu das Escalas Primarias A B

  

_üm

_ANGELO Vlllll

A B G ILLUSTRADO ›

A' venda em todas as livrarias.

 

C

ILLUSTRADO

POR

ANGÉLO VIDAL

A' venda em todas as livrarias.

2.' edição_ Brochado 60~cart 100

Convenado de que «n facil¡

dade da leitura está para a creunca

na razão directa da retenção ria

memoria do nome das letras». pro-

curou o auctor, n'este modestis-

simo trabalho, conseguir este lim

por meio de desenhos inncmonícos.

A nec-citação que este livrinho

vai tendo, anima-nos a recommen-

da-lo ao professorado.

Quadros parietacs d'este me-

thodo: - Collecção de '2 quadros

em papel, 306 reis.. Collecção de

12 quadros collatle em cartão-

233300 reis.

*

 

' grãos* 'ijoisroi '

  

A Clero. A destruição do infer-

no c a sua restauração. Traduzido

por Mayer Garçãu. l vol. 200.

_ 0 que_ é a religião? 'l'radu-

cçao de Helwloro Salgado. l vol. 200

Pão para a boeea. Origem du

mal. 'l'raducçàn dc A ¡fiinso Gaya.

l vol. lOU.

Razão, fé, oração. 'l'i-e; car

tus trailu/.hlas por Marianna-Cana

liiaes. l vol. lllll.

(0 Bom senso do) A Razão

dum Padre. Traducção (lo M..

com uma noticia de França Burgos'.

l vol., 500. '

Atravez das edades. Pncmctc of-

ferecído ás píerlnsas reflexões (lo sr.

Arcebispo do Evora, por Heliudoro

Salgado. l vol.. 200.

-0 Seculo e n Clero, por

Juan Bmmnça 2.“ edição. l vol., 300

Açmenura religiosa, por

Mixx horda“. 'llraducção do Alfonso

Gray”. l \'ul., lOU

  

LIVRARIA CENTRAL

Gnnles [la Carvalho, editor

158, Rua arm-Eaítl-LISBOÂ

M A IÍERT

seirnciAÉ RELIGIÃO

Traduzida da, 3.* edição

france/2a por

HELIODORO SALGADO

_ Esta obra é um ensaio de vulga~

nsação. em fôrma clara e attraliente

dos dadus positivos fornecidos pelai

sciencia moderna sobre a genése e

colnesão das religiões especialmente

da chistñ, projectando uma lua nova

sobre problemas a. que nenhum ho-

mem intcllígente, seja qual fôr a sua

opinião e a sua crença, poderá. ficar
iudllierente.

1 valeu/m com 156' gravuras

Preço 300 réis

Bibliullieca Humnrístíca

A RIR... A_ RIR

DIRECTOR E UNICO REDACTOR

Ferreira llanso (ll. LHACO)

PUBLICAÇÃO QUINZENA LE“

50 rs.--32 paginas-5!] rs.

_x

A RlR... A RIR. . . não é o

titulo d'umn publicação peiiodico,

dc caracter permanente, com a

qual o :iiictor irá buzinnr. duas ve-

zes pur mez, aOS ouvidos do pu~

olicn enfastiado;

A RIR .. A RIR. .. éo titu-

lo do l.° volume da ¡Bibliotheca

H-umnristica», fundada pela Livra-

ria Central, de Gomes de Curva.

lho. run da Prata. |58, c que será

publicado em lulhetos de 32 pagi-

nas, de numeração seguida, cons~

iituimln ao ñm de IO numa-ms, um

elegante volume de 320 paginas,

com o retrato do 2 clor e ce n pc-

quenzis :inigua- de c iiicn nos exag-

gcros, aos ridículos, aos prejuizos

da sociedade.

Ao A HIP. .-'i Rllt. . se-

glllrvSC-llZ-lf) as «Gargalhadas sata.

ancas», com as quucs V. Lliaco,

castigmá todos os iypos que re-.

prcscntzun a iyranniu, a exploram.

ção. cmlim. a reacção em todas

:is .suas ¡iialiilestacões; il estas,

(A Moral» e a «Litternturax deu

pois 25. «Deiecções .'l'lieatraes»,

Gif., CTC.

A RIR.. . A RIR-U. como

lmlus os' volumes que hão-de se-

guir-sc, é unm publlcuçãn typica,

unica no seu genero, tendo a cara-

Clcr¡S'il a n bom humni' permanen-

te, n originalidade, a variedaie, a

bzii'atezn

A RIR. .. A RIR...

 

é um ver.

dndciro desopilante.

A venda em teias as vrarias
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